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Resultado do Serviço

 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO

A CEPISA, no exercício de 2003, deu continuidade ao seu programa de inspeções e das
manutenções preventivas programadas visando minimizar os defeitos nas linhas de
transmissão, subestações e na distribuição.

Foram realizados, no sistema de transmissão, serviços de inspeções termográficas em
subestações, inspeções em linhas de transmissão, manutenção em subestações e linhas
de transmissão, além da contratação de serviços de limpeza e reabertura de faixas de
servidão.

A manutenção das redes de distribuição foi executada normalmente com as atividades
de  execução de poda de árvores, intervenções preventivas, atividades voltadas para o
gerenciamento de redes, ações de manutenção da rede de iluminação pública e
intervenções de recuperação do sistema.

No período de 2000 a 2003, observou-se que a insuficiência de investimentos para
reforço do sistema de transmissão, associado ao significativo crescimento do mercado,
contribuiu para a redução da qualidade do serviço, com reflexos nos indicadores de
tensão, de freqüência e de duração das interrupções em 2002 e 2003.

Em 2002, interrompeu-se o comportamento de redução dos Índices de Continuidade
DEC e FEC, que vinha ocorrendo a partir do ano de 1997. Entretanto, pode-se constatar,
através do gráfico a seguir, uma expressiva melhora desses indicadores, em média de
32,04% para o DEC e 37,6% para o FEC, no período 1997 a 2003. Espera-se que a
incorporação das obras previstas nos Planos de Investimentos de 2004/2005 e novas
ações de caráter gerencial possam repercutir favoravelmente na melhoria desses
indicadores, para os próximos exercícios.

O gráfico apresentado em seguida, demonstra o histórico dos indicadores DEC e FEC
no período 1997 a 2003.
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ATENDIMENTO AO CLIENTE

O atendimento das novas ligações urbanas e rurais do grupo "B", no ano de 2003 na
Capital, atingiu um índice médio de 1,3 dias, dentro dos padrões estabelecidos pela
Agência Nacional de Energia  Elétrica - ANEEL.

RECURSOS HUMANOS

A CEPISA finalizou o exercício de 2003, com 1.195 empregados, representando uma
redução de 0,9% em relação ao efetivo de 1.206 empregados que existia em 31.12.2002.

A CEPISA vem desenvolvendo ações preventivas visando o bem estar e segurança de
seus empregados, conforme determinam as normas de segurança do trabalho. Essas
ações contribuem, sensivelmente, para redução do absenteísmo.

Os indicadores de produtividade evoluíram positivamente no ano de 2003, como pode
ser visto na tabela a seguir.

DESCRIÇÃO 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

Número de Empregados 1.329 1.309 1.248 1.230 1.217 1.206 1.195 

Consumidores/Empregado 363 389 436 464 495 523 559 

Energia Fornecida (MWh) /Empregado  876 982 1.044 1.121 1.022 1.090 1.274 

 

FUNDAÇÃO CEPISA DE SEGURIDADE SOCIAL - FACEPI

A FACEPI - Fundação Cepisa de Seguridade Social está desde novembro 2000, com seu
Plano de Benefícios Previdenciários saldado, fundamentado em estudos atuariais
realizados pela Consultoria Jessé Montello - Serviços Técnicos em Atuária e Economia
Ltda e devidamente aprovado pelo órgãos competentes. Como consequência houve o
fechamento de novas adesões, cessação de contribuições de participantes e
patrocinadora.

Na ocasião, a CEPISA assumiu o compromisso de implantar um novo plano previdenciário
com característica de contribuição definida. A empresa atuarial PROBUS foi contratada
para elaboração desse novo plano, o qual já foi aprovado pelo Conselho Deliberativo
da FACEPI, Diretoria Executiva e Conselho de Administração da CEPISA. Atualmente,
encontra-se em análise na ELETROBRAS, para posterior envio ao Ministério das Minas
e Energia, Departamento de Coordenação e Controle das Estatais- DEST e Secretaria de
Previdência Complementar - SPC. A sua implantação está prevista para iniciar em 2004.

Com o saldamento do plano a CEPISA assumiu a responsabilidade também de garantir
cobertura das despesas administrativas da Fundação até a implantação do novo plano,
assim como pela  cobertura da diferença entre o total do passivo atuarial ( reservas
matemáticas de benefícios concedidos e a conceder) e o valor do ativo líquido da
FACEPI, reavaliado atuarialmente a cada ano.

ASPECTOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS

Evolução da Receita Operacional Bruta

A receita operacional bruta do exercício 2003, atingiu o montante de R$ 317,1 milhões,
com crescimento de 29,2%, em comparação aos R$ 245,4 milhões de  2002. No período
de 1998 a 2003, o crescimento de receita bruta foi de 72,1%.
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Custos e Despesas Operacionais

Em 2003, os custos e despesas operacionais da CEPISA totalizaram R$ 282,3 milhões.
Observa-se um  crescimento  de 14,38% em relação ao ano de 2002.  Nos últimos sete
anos (1998 a 2003) o crescimento foi de 93,9%.
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Resultado do Serviço

O resultado do serviço (resultado do negócio) em 2003, antes do resultado financeiro,
foi de R$ 38,1 milhões negativo. Em comparação a 2002, verifica-se uma redução de
36,8% no resultado negativo. No período 1998 a 2003, as despesas operacionais
aumentaram em 93,9% contra apenas um crescimento de 72,1% das receitas operacionais,
afetando negativamente o resultado do serviço.

*expurgados os efeitos extraordinários do racionamento


